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INTRODUÇÃO:
A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO BRASIL 

Com grande extensão territorial, o Brasil é um país desigual 
em desenvolvimento e enfrenta desafios e fragilidades no seu pro-
cesso educacional. Nesse contexto, a Educação a Distância (EaD) 
pode ser considerada uma modalidade importante para a criação 
de oportunidades voltadas a um grande número de pessoas que 
vivem nas periferias, nos grandes centros, no meio rural e em 
regiões de difícil acesso e sem condições efetivas para frequen-
tar um curso presencial. A EaD pode reduzir distâncias, minimi-
zando desigualdades, suprindo as lacunas formacionais de muitos 
cidadãos brasileiros. 

Ao estimular a oferta, a expansão e a interiorização da EaD 
pelas instituições de ensino em locais distantes e isolados, o governo 
incentiva o desenvolvimento de municípios com baixo índice de 
desenvolvimento humano (IDH) e baixo Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (IDEB). Desse modo, a EaD contribui para a 
universalização do acesso ao Ensino Superior e para a qualificação 
docente, fortalecendo a escola no interior do Brasil, minimizando a 
concentração de oferta de cursos de graduação nos grandes centros 
urbanos e evitando o fluxo migratório para as grandes cidades. 

A EaD surgiu no Brasil em meados do século XIX. Mas foi na 
década de 1990 que essa modalidade passou a ter um novo desenho 
no contexto brasileiro através de medidas adotadas pelo Ministério 
da Educação (MEC). A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 
nº 9.394), de 20 de dezembro de 1996, no artigo 80, introduziu a EaD 
oficialmente no sistema nacional brasileiro como mais uma modali-
dade de ensino e de aprendizagem. 
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O Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) foi criado 
em 2005 pelo MEC como importante política de combate às 
lacunas na formação docente nas unidades da Federação mais 
distantes dos grandes centros, entendendo a qualidade da for-
mação docente como ponto crítico para os desafios que assolam 
a educação básica brasileira. Os pilares do Sistema UAB são as 
instituições públicas de Ensino Superior e os polos de apoio pre-
sencial. Atualmente, esse programa está localizado na Diretoria de 
Educação a Distância (DED/CAPES). 

No processo de universalização e democratização do ensino, 
especialmente no Brasil, que atualmente pode ser caracterizado por 
apresentar falta de professores e desigualdades na oferta de cur-
sos para formação em todas as áreas do conhecimento e em cada 
estado da Federação, a EaD pode ser considerada uma alternativa 
para o acesso à Educação Superior. 

A expansão da oferta de matrículas no Ensino Superior na 
modalidade EaD nas últimas décadas foi muito significativa, mas não 
foi acompanhada do correspondente crescimento qualitativo, acar-
retando, assim, problemas de ordem administrativa e pedagógica, 
especialmente na rede privada. 

Nesse sentido, pode-se afirmar que a expansão da oferta 
de cursos e programas na modalidade a distância no Brasil trouxe, 
para as discussões acadêmicas e, sobretudo, para as pesquisas em 
educação, o questionamento sobre a qualidade da formação nesses 
cursos e programas, bem como a demanda por uma política que 
assegurasse uma formação, objetivando a transformação da reali-
dade educacional brasileira. 
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A RELEVÂNCIA DA AVALIAÇÃO 
NA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

Uma educação de qualidade, seja presencial ou a distância, 
não pode prescindir das ações de monitoramento e avaliação. Nesse 
sentido, a avaliação é suporte para conhecer, analisar, tomar deci-
sões importantes relacionadas à realidade educacional. 

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(Sinaes) foi lançado em 2004 com o objetivo de tornar a avalia-
ção um processo de melhoria da qualidade da Educação Superior 
e de aprofundamento dos compromissos e responsabilidades 
sociais das instituições. 

O Sinaes é composto de dez dimensões avaliativas e con-
grega as avaliações de desempenho dos estudantes, as avaliações 
de cursos e as avaliações interna e externa da instituição, estabele-
cendo índices para expressar a qualidade e medir o desempenho a 
partir de referenciais de qualidade estabelecidos pelo MEC. 

Sob a vigência do Sinaes, as instituições de ensino foram 
instadas a desenvolverem e aperfeiçoarem sistemas internos e autô-
nomos de autoavaliação e a constituírem Comissões Próprias de 
Avaliação (CPAs) com vistas à garantia da transparência e da conti-
nuidade do processo. 

É imprescindível que a avaliação institucional faça parte do 
acompanhamento, monitoramento e desenvolvimento do sistema 
em EaD para produzir reais melhorias de qualidade nas condições 
de ofertas dos cursos e no processo pedagógico. Nesse sentido, a 
avaliação do sistema em EaD deve ser concebida como um pro-
cesso dinâmico e ser usada como um referencial para que a ins-
tituição disponha de informações que demonstrem suas fragilida-
des e potencialidades. 
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A QUALIDADE NOS CURSOS  
DE GRADUAÇÃO A DISTÂNCIA 

A qualidade na EaD é um tema que necessita ocupar 
espaços significativos no debate atual. Propõe-se que se esta-
beleça um padrão de qualidade em que se tenha uma única 
linha conceitual do que significa qualidade na modalidade EaD 
e que se estabeleça um processo de avaliação efetivo, com indi-
cadores que expressem a especificidade e a relevância dessa 
modalidade de ensino. 

INDICADORES DA QUALIDADE 

No início de 2012, o MEC disponibilizou um instrumento 
de avaliação de cursos (autorização, reconhecimento e renova-
ção de reconhecimento) nos graus de tecnólogo, de licenciatura 
e de bacharelado para as modalidades presencial e a distância. A 
diferença estabelecida no instrumento entre o presencial e a EaD 
está nos indicadores específicos para a EaD nas três dimensões 
avaliadas (Organização Didático-pedagógica, Corpo Docente e 
Tutorial e Infraestrutura). 

A versão de instrumentos mais recente foi disponibilizada em 
2017. Os Instrumentos de Avaliação Institucional Externa (IAIE) sub-
sidiam o credenciamento, o recredenciamento e a transformação de 
organização acadêmica. Já os Instrumentos de Avaliação de Cursos 
de Graduação (IACG) subsidiam os atos autorizativos de cursos 
(autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento) nos 
graus de tecnólogo, de licenciatura e de bacharelado para as moda-
lidades presencial e a distância. 
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Para credenciamento, recredenciamento e transformação de 
organização acadêmica, o instrumento é o subsídio dos avaliadores 
na verificação de cinco eixos que contemplam as dez dimensões 
do Sinaes. Para autorização, reconhecimento e renovação de reco-
nhecimento, o instrumento permite aos avaliadores a verificação de 
três dimensões: organização didático-pedagógica, corpo docente e 
tutorial e infraestrutura. 

OS REFERENCIAIS DE QUALIDADE PARA 
ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 
DE CURSOS A DISTÂNCIA 

No Brasil, há iniciativas em defesa da qualidade na EaD, den-
tre as quais destaca-se o documento Referenciais de Qualidade para 
Educação Superior a Distância (Brasil, 2007), que define indicadores 
a serem considerados pelas instituições no intuito de garantir o bom 
desempenho na oferta dos cursos. Para que esses sejam colocados 
em prática e de fato ocorra a qualidade esperada, é fundamental 
que a instituição possua uma metodologia de avaliação e acom-
panhamento que busque atingir a excelência de seus processos 
e projetos de curso. 

Os Referenciais de Qualidade para Educação Superior a 
Distância subsidiam a discussão dos Projetos Pedagógicos dos 
Cursos, orientando e fixando bases para que a busca da qualidade 
aconteça de forma contínua e permanente. Publicado em 2003 
e atualizado em 2007, esse documento, embora não tenha força 
de lei, pode ser considerado um subsídio balizador para os atos 
legais do poder público relativos à EaD, exercendo função indutora 
quanto à concepção, organização e funcionamento dos cursos de 
graduação no Brasil. 
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Nesse sentido, os Referenciais de Qualidade para Educação 
Superior a Distância possuem caráter norteador para subsidiar atos 
legais do poder público em relação a processos de regulação, super-
visão e avaliação em EaD. 

AVALIADORES DE CURSOS 
NA MODALIDADE EAD 

O avaliador exerce uma função de extrema importância 
num sistema de avaliação. Assim, na busca de excelência na 
avaliação dos cursos, é preciso que esses profissionais tenham 
qualificação adequada para exercerem essa função. Essa qua-
lificação passa pela formação, em nível de doutorado, conheci-
mento do objeto avaliado e das especificidades da EaD e expe-
riência em avaliação. 

É preciso que o sistema de avaliação seja pensado levando-se 
em consideração as especificidades da modalidade EaD, e que a 
excelência dessa modalidade seja medida por meio de parâmetros 
claros e transparentes. 
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